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Da AEN-PR

PESQUISAS NAS UNIVERSIDADES ESTADUAIS 
AVALIAM MUDANÇAS CLIMÁTICAS NO PARANÁ

Objetivo é avaliar o impacto de mudanças climáticas no território paranaense

As universidades estaduais de 
Londrina (UEL), Maringá (UEM), 
Ponta Grossa (UEPG), do Oeste do 
Paraná (Unioeste), do Centro-Oes-
te (Unicentro) e do Paraná (Unes-
par) desenvolvem estudos cientí-
ficos no âmbito do Novo Arranjo 
de Pesquisa e Inovação (Napi) em 
Emergência Climática. O objetivo 
é avaliar o impacto de mudanças 
climáticas no território paranaense, 
a fim de contribuir para a redução 
da emissão de gases de efeito es-
tufa provenientes de atividades in-
dustriais e agropecuárias.

A expectativa é que essas pes-
quisas viabilizem dados relativos 
a possíveis emergências climáti-
cas, com possibilidade de sinalizar 
eventuais intervenções, conside-
rando uma tendência de intensifi-
cação de fenômenos naturais ex-
tremos. O intuito é quantificar os 
impactos e a redução de riscos para 
as atividades econômicas e sociais 
da população mais vulnerável.

Esta matéria faz parte de uma 
série de reportagens voltadas 
para a divulgação científica e 
que tem como objetivo promo-
ver os resultados de estudos 
acadêmicos desenvolvidos por 
pesquisadores, professores e es-
tudantes das sete universidades 
estaduais do Paraná. Os textos 
serão publicados semanalmente 
com o selo Paraná Mais Ciência, 
um programa estratégico do go-
verno, previsto no Plano Pluria-
nual do Estado (PPA), que via-
biliza os recursos financeiros do 
Fundo Paraná de fomento cientí-
fico e tecnológico, administrado 
pela Secretaria da Ciência e Tec-
nologia e Ensino Superior (Seti).

As pesquisas estão divididas 
em cinco eixos temáticos: pers-
pectivas de mudanças climáticas 
globais e particularidades do 
Paraná; impactos de mudanças 
climáticas na biodiversidade e 
bases ecológicas do território 
paranaense; mitigação de emis-
sões de gases de efeito estufa 
e poluentes climáticos de vida 

curta; adaptabilidade e resiliên-
cia humana para as mudanças e 
emergências climáticas no Es-
tado; ações e perspectivas edu-
cacionais no processo de sensi-
bilização e conscientização para 
o enfrentamento da emergência 
climática no Paraná.

Um dos estudos do arranjo de 
pesquisa em emergência climá-
tica é desenvolvido na UEPG, 
coordenado pelo professor de 
climatologia Gilson Campos 
Ferreira da Cruz, do Departa-
mento de Geociências. O docen-
te analisa aspectos de mudan-
ças climáticas, considerando a 
formação de ilhas de calor, por 
meio da termografia de superfí-
cie e do ar, técnica que permite 
mapear o calor de um objeto, 
exibindo uma imagem da distri-
buição de temperatura.

Com foco no clima urbano, a 
pesquisa está alinhada ao quar-
to eixo, para relacionar diferen-
tes formas de uso do solo com 
aquecimento da superfície e do 
ar. O estudo envolve, também, 
perspectivas relacionadas a inun-
dações, especialmente em áreas 
urbanas de cidades paranaenses, 
principalmente Ponta Grossa, nos 
Campos Gerais, Campo Mourão, 
no Oeste do Estado, e Maringá e 
Paranavaí, no Noroeste.

Doutor em Geografia pela Uni-
versidade de São Paulo (USP), o 
professor Gilson Cruz vem estu-
dando essas questões desde a pós-
-graduação e já comprovou um 
aumento significativo da tempera-
tura em conglomerados urbanos. 
Ele explica que a grande quan-
tidade de pessoas, imóveis, vias 
asfaltadas e veículos nas cidades 
resulta em temperaturas mais altas 
e umidade do ar mais baixa.

O elemento climático da umi-
dade, inclusive, interfere dire-
tamente na precipitação plu-
viométrica (chuva) dos centros 
urbanos e regiões mais distantes. 
O pesquisador ressalta a relevân-
cia da ciência para evitar tragé-

dias como as enchentes em di-
versas cidades do Rio Grande do 
Sul, depois das chuvas intensas 
que caíram sobre o estado entre 
abril e maio deste ano.

O professor destaca a impor-
tância de adotar medidas ambien-
talmente mais sustentáveis. “É 
preciso buscar formas para equi-
librar o clima nas cidades, por 
meio de estudos das condições 
locais e promover adequações, 
que vão desde a arborização de 
ruas até a construção de parques 
e utilização de materiais e técni-
cas construtivas que interfiram no 
conforto climático”, afirma.

A pesquisa da UEPG utiliza 
imagens captadas desde 1984 da 
série de satélites Landsat, que 
foram enviados para a órbita 
da Terra na segunda metade do 
século passado, num projeto de-
senvolvido pela Agência Espa-
cial Americana (NASA), com o 
objetivo de observar os recursos 
naturais do planeta. As imagens 
servem para subsidiar pesquisas 
em todo o mundo, em diferentes 
áreas do conhecimento, incluin-
do a climatologia.

Com ajuda dessas imagens, os 
cientistas conseguem identificar 
mudanças que ocorrem na su-
perfície da Terra, provocadas por 
eventos naturais ou pela inter-
venção humana. A cada 16 dias, 
imagens são capturadas às 10h15 
e processadas para gerar um com-
parativo com o período anterior e 
determinar as temperaturas de su-
perfície e uso do solo.

Na análise da temperatura de 
superfície, estimada com base em 
imagens dos últimos dez anos e 
no processo de urbanização de 
Ponta Grossa, o professor Gilson 
Cruz identificou um aumento da 
temperatura local, na medida em 
que as áreas verdes cederam lugar 
para áreas construídas. Em uma 
medição feita entre a zona rural 
e a periferia da área urbana da ci-
dade, o pesquisador observou um 
aumento de três graus Celsius na 

temperatura do ar.
Segundo ele, se o percurso 

fosse ampliado provavelmente a 
variação teria sido ainda maior. 
“Se eu tivesse ido para o centro 
da cidade, essa temperatura pro-
vavelmente teria variado cinco 
graus Celsius”, afirma o pesqui-
sador. “No próximo ano devemos 
apresentar alguns resultados e um 
panorama das condições de mu-
dança climática no Paraná para 
subsidiar planejamentos e políti-
cas públicas”, sinaliza. “Contu-
do, a grande tomada de decisão 
vai acontecer pelos gestores, que 
vão buscar condições e formas de 
enfrentamento daquilo que pode 
ou virá a acontecer”.

Gilson Cruz destaca a impor-
tância da pesquisa científica para 
a sociedade. “A pesquisa cientí-
fica torna viável identificar no-
vas situações que podem ocorrer, 
fazer previsões e, de certa forma, 
possibilitar que a sociedade con-
siga viver melhor”, afirma. “É 
importante aproveitar o que a 
natureza oferece e, ao mesmo 
tempo, contribuir para que a na-
tureza continue possibilitando à 
sociedade uma vida sustentável, 
com conforto, com qualidade”.

Enchentes
Vários fatores agravam o au-

mento de ocorrências de enchen-
tes. Entre os principais está a falta 
de infiltração decorrente das edi-
ficações das cidades, que acarreta 
no escoamento mais rápido da 
água e, consequentemente, na 
cheia de rios num curto período 
de tempo. Da mesma forma, o as-
soreamento no leito de rios, com 
acúmulo de terra, lixo e matéria 
orgânica, reduz a capacidade de 
água e contribui para que trans-
bordem com mais facilidade.

Para reduzir esse fenômeno, o 
ideal seria preservar a infiltração de 
água em calçadas e proteger as ma-
tas ciliares, que são as vegetações 
florestais que acompanham as mar-
gens dos rios. No Paraná, algumas 

cidades têm histórico de enchentes, 
como Cascavel, no Oeste do Esta-
do, Jaguariaíva, na região dos Cam-
pos Gerais, e Londrina, no Norte.

O município mais conhecido 
pelos alagamentos é União da 
Vitória, no Sul do Estado, e que 
fica às margens do Rio Iguaçu. 
Nos últimos 40 anos, as cheias do 
rio provocaram quatro grandes 
enchentes na cidade: em 1983, 
1992, 2014 e 2023. O evento cli-
mático mais marcante ocorreu em 
1983 e afetou a vida de milhares 
de pessoas, além do fornecimento 
de energia elétrica e água potável.

Segundo dados da Defesa Ci-
vil do Paraná, na época, depois 
de uma semana de chuva, o nível 
das águas do Rio Iguaçu passou 
de 2 metros e meio de profundi-
dade para mais de 10 metros, e 
inundou cerca de 70% da cidade. 
A média de chuva para junho e 
julho é de 138 milímetros, mas 
naquele ano choveu em torno de 
800 milímetros.

Arranjo de pesquisa
Mais de 40 pesquisadores es-

tão engajados no arranjo de pes-
quisa, que deve ser finalizado 
até o final de 2025. Instituições 
de ensino superior públicas e 
privadas estão envolvidas, entre 
elas as universidades estadu-
ais de Londrina (UEL), Marin-
gá (UEM), do Oeste do Paraná 
(Unioeste), do Centro-Oeste 
(Unicentro) e do Paraná (Unes-
par); além da Universidade Fe-
deral do Paraná (UFPR), Uni-
versidade Tecnológica Federal 
do Paraná (UTFPR) e Pontifícia 
Universidade Católica do Paraná 
(PUC-PR).

O Sistema Meteorológico do 
Paraná (Simepar), o Instituto de 
Desenvolvimento Rural do Para-
ná (IDR) e o Centro de Estudos 
e Pesquisas sobre Desastres (Ce-
ped), órgão de assessoramento da 
Coordenadoria Estadual da Defe-
sa Civil, também participam do 
arranjo de pesquisa e inovação.
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PARCEIRO DA ESCOLA

Da Redação ADIPR Curitiba
jornalismo@adipr.com.br

Coluna publicada simultaneamente em 20 jornais 
e portais associados. Saiba mais em www.adipr.com.br

Se aprovada pela comunidade, a gestão de colégios públicos no Pa-
raná por empresas começa em 2025. O Programa Parceiro da Escola, 
sancionada pelo governador Ratinho Júnior, propõe transferir para a 
iniciativa privada a administração de 204 colégios estaduais. Segun-
do o secretário estadual de Educação, Roni Miranda, as empresas do 
ramo de atividade educacional serão selecionadas por meio de um 
processo de credenciamento.

Nota Paraná
Um homem que mora na Lapa, na Região Metropolitana de Curi-

tiba (RMC), foi o vencedor do sorteio do Nota Paraná. No mesmo 
sorteio, um morador de Campo Mourão, no noroeste do Paraná, ga-
nhou R$ 100 mil, enquanto um homem que mora em Araucária foi 
sorteado com R$ 50 mil.

Vagas
O Governo do Paraná está com inscrições abertas para 40 vagas. 

As inscrições na internet seguem até 25 de junho. As provas serão no 
formato online em 8 de julho e o resultado sairá em 19 de julho. Os 
selecionados vão receber bolsa-auxílio mensal de R$ 2.375,00 mais 
auxílio-transporte de R$ 264,00. Confira as vagas: Curitiba (15), Lo-
anda (2), Maringá (2), Umuarama (3), Dois Vizinhos (2), Pato Branco 
(2), Foz do Iguaçu (3), Ivaiporã (3), Londrina (3), Jacarezinho (2), 
Paranaguá (2) e Ponta Grossa (1).

PL apoia Barros
O presidente do PL de Maringá, deputado Delegado Jacovós, se-

guiu a orientação das direções estadual (deputado federal Fernando 
Giacobo) e nacional (Valdemar da Costa Neto) e vai apoiar a candida-
tura de Silvio Barros (PP) à prefeitura da cidade. O apoio foi unânime 
ainda dos atuais 40 pré-candidatos a vereador. O partido terá uma 
chapa de 16 candidatos à Câmara Municipal em outubro.

Fafen-PR
O TST fez a terceira audiência de conciliação entre a Petrobras, 

a Araucária Nitrogenados, sindicatos e MPT na busca de acordo na 
ação civil pública que defende a recontratação do ex-trabalhadores 
da Fafen-PR dispensados na hibernação da fábrica em 2021. “Essas 
sessões serão fundamentais para a definição dos termos finais e para 
assegurar que os direitos dos trabalhadores sejam respeitados, garan-
tindo ao mesmo tempo a viabilidade operacional da fábrica”, diz o 
sindicato dos petroleiros.

Concurso público
A Prefeitura de Medianeira abriu um concurso público para pre-

encher 90 vagas, em diferentes cargos. O salário varia conforme o 
cargo de R$ 2.186,15 a R$ 9.754,91. Há oportunidades para agente 
de endemias, arquiteto, engenheiro ambiental, fonoaudiólogo, fiscal, 
entre outros. Interessados têm até 8 de julho para realizar a inscrição 
pela internet. A taxa varia de R$ 80 a R$ 120.

Capacitação
A Secretaria Estadual de Justiça e Cidadania e a Agência Nacional 

de Saúde Suplementar capacitaram equipes de 20 cidades do Paraná 
sobre as normas que regem os planos de saúde no País. O secretário 
Santin Roveda aponta que os paranaenses registraram 6.817 ocorrên-
cias na ANS em 2023, entre reclamações e pedidos de informações 
relativos à saúde suplementar. Neste ano, só no primeiro trimestre, 
foram 1.597 ocorrências. Segundo a ANS, os planos de saúde indi-
viduais e familiares terão reajuste anual máximo de 6,91%, valendo 
para o período entre maio de 2024 e abril de 2025.

Da Redação com assessoria
Foto: Divulgação

CRM-SC QUER QUE MÉDICOS DE 
MUNICÍPIOS DA FRONTEIRA

ENTRE SC E PR PAGUEM
APENAS UMA INSCRIÇÃO

tMédicos de União da Vitória e Porto União
seriam beneficiados pela medida

O presidente do Conselho Regional de Medicina de Santa Catarina (CRM-SC), Marcelo Lemos dos 
Reis, e o deputado estadual Vicente Caropreso (PSDB), estiveram reunidos em maio com o presidente do 
Conselho Federal de Medicina (CFM), José Hiran da Silva Gallo, para solicitar a isenção do pagamento 
da inscrição secundária para os médicos que moram e exercem a Medicina nos municípios fronteiriços 
entre Santa Catarina e Paraná.

A isenção tem como objetivo beneficiar os médicos que trabalham nos municípios de Mafra (SC)/Rio 
Negro (PR), Porto União (SC)/União da Vitória (PR) e Dionísio Cerqueira (SC)/Barracão (PR), uma vez 
que os profissionais devem pagar anuidades aos Conselhos Regionais de Santa Catarina e do Paraná.

Para o médico ortopedista, Hardi Siebeneicher, a medida resolveria o que ele acredita ser uma injustiça 
com os médicos do Vale do Iguaçu e demais cidades fronteiriças. “Como trabalhamos na área de fronteira, 
geralmente atendendo em ambas cidades, somos obrigados a pagar duas inscrições anualmente. Consi-
deramos injusto, pois pagamos o equivalente a dois profissionais, fazendo o trabalho de um. Até pouco 
tempo éramos isentos da anuidade de um dos estados. Mas a medida foi revogada, e voltamos a pagar 
duas”, comenta. 

“Esse é um pleito que o CRM-SC está buscando junto ao CFM, que é a autarquia responsável por essa 
legislação, para que aprove uma Resolução que garanta o pagamento de somente uma anuidade. O presi-
dente José Hiran se comprometeu em analisar a matéria para verificar a possibilidade da isenção”, explica 
o presidente do CRM-SC.
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Por Ivana Caroline Porn
Foto: Arquivo Pessoal

VOLUNTÁRIA DO VALE DO IGUAÇU PRESTA AUXÍLIO 
EM ABRIGOS DE ANIMAIS NO RS

Cerca de 12 mil animais foram resgatados da enchente em todo o estado

Além do apoio às pessoas 
vítimas das enchentes, existe 
uma outra frente muito im-
portante trabalhando no Rio 
Grande do Sul: a do resgate e 
cuidado de animais. Segundo o 
governo gaúcho, até a quarta-
-feira, 05, mais de 12 mil ani-
mais haviam sido resgatados 
no estado, como o emblemático 
cavalo Caramelo, que conquis-
tou para si a atenção do país e 
colocou sob os holofotes a ne-
cessidade de cuidar das vítimas 
não humanas da catástrofe. 

 No Vale do Iguaçu, a questão 
não foi esquecida pelos proteto-
res. Entre eles está Luisa Fecht 
Bindemann, membro do An-
jos de Patas, que passou uma 
semana no Rio Grande do Sul 
prestando serviço voluntário em 
abrigos de animais. 

A jornada de Luisa começou 
no dia 14 de maio, quando a 
jovem saiu de União da Vitó-
ria e foi até Curitiba para pe-
gar carona em uma van com 
destino ao Rio Grande do Sul. 
A protetora ficou abrigada em 
uma igreja na cidade de Gra-
vataí na companhia de outros 
voluntários. Diariamente, um 
ônibus levava o grupo até a 
cidade de Canoas para presta-
rem auxílio no abrigo Matias 
Velho. “Todo lugar que a gente 
ia, a gente era muito bem re-
cebido pelos gaúchos, todos 
agradeciam imensamente por 
a gente estar lá ajudando. (...) 
A todo momento estava sendo 
resgatados animais das águas 
e de cima dos telhados. En-
tão a gente fazia esse primeiro 
atendimento e muitos animais 
estavam muito debilitados e a 
maioria ia para a parte dos in-
ternamentos”, comenta. 

No abrigo em questão, se-
gundo Luisa, haviam cerca de 
três mil animais abrigados. 
Muitos deles, segundo a prote-
tora, não serão encontrados pe-
los donos, seja por falta de con-
dições dos tutores de buscarem 

os animais, ou até mesmo por 
falecimento. “Muitos animais 
vão precisar de adoção depois 
que tudo isso passar”. 

Entre as inúmeras histórias 
ouvidas por Luisa durante o 
trabalho voluntário, uma em 
especial ficou marcada em 
sua lembrança. “A história 
que com certeza mais me to-
cou foi a de uma resgatista que 
foi resgatar os animais ali das 
águas e ela escutou uma gati-
nha miando muito. Esse miado 
vinha de dentro de uma casa. 
Quando eles entraram nessa 
casa, possivelmente a tutora 
já havia falecido e essa gati-
nha estava muito desesperada. 
Eles resgataram essa gatinha 
do forro e levaram para fazer 
esse primeiro atendimento [no 
abrigo]”.

Agora, de volta ao Vale do 
Iguaçu, Luisa deseja força para 
os voluntários e população do 
Rio Grande do Sul. “Eu conhe-
ci muitas pessoas maravilhosas 
que estavam ali com o mesmo 
propósito, que era ajudar. Sou 
muito grata por ter conhecido 
essas pessoas. Quero agradecer 
também pela recepção do povo 
gaúcho, que mesmo passando 
por toda a situação, eles conse-
guem abraçar a gente. Também 
os voluntários que estão lá, eles 
acolhem. Também quero desejar 
força, muita força para as pesso-
as que perderam suas casas, seus 
empreendimentos, enfim. Dese-
jo do fundo do meu coração que 
tudo passe e com certeza tudo 
isso vai passar”. 
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Fotos: Arquivo Jornal O Comércio

OBRA DE REVITALIZAÇÃO DA BR-476
SERÁ FEITA PELO GOVERNO FEDERAL

Governo do Paraná se dispôs a assumir o trecho e fazer uma obra em whitettoping
Da Redação

Foi batido o martelo. A obra de 
revitalização da rodovia BR-476, 
entre União da Vitória e São Ma-
teus do Sul, será realizada pelo 
Governo Federal, através do De-
partamento Nacional de Infraes-
trutura de Transportes (DNIT). 

Após uma reunião há cerca de 15 
dias, na qual o Governo do Para-
ná se dispôs a assumir o trecho e 
fazer uma obra utilizando o cha-
mado whitettoping (concreto), o 
Ministério dos Transportes ficou 
de analisar a questão e dar uma 

resposta. Pois ela veio na quar-
ta-feira, 05.

O deputado federal Tadeu Ve-
neri, em contato com nossa repor-
tagem, revelou que em conversa 
com o diretor-geral do DNIT, 
Fabrício Galvão, ficou definido 
que o Governo Federal será o res-
ponsável pela obra. Na reunião 
mais recente, os representantes 
do Ministério dos Transportes já 
haviam dito que a delegação da 
rodovia ao estado do Paraná de-
mandaria muito tempo, atrasando 
o início das obras.

“O DNIT já fez todo o estudo 
da obra em pavimento flexível 
(asfalto). Há recuros do PAC 
(Programa de Aceleração do 
Crescimento), será refeita prati-
camente toda a estrutura da ro-
dovia, toda parte de drenagem, 
tudo que precisa para dar segu-
rança à rodovia. Isso já está tudo 
concluído. O edital deve ser pu-
blicado nos próximos dias e até o 
final do mês de junho a licitação 
pode ser finalizada. O início das 
obras deve acontecer no mês de 
setembro, com prazo de conclu-
são de 18 a 24 meses. É uma obra 
complexa, mas que finalmente 
estamos conseguindo que saia 

do papel. Esperamos também ter 
uma solução para aquele trevo 
de Paulo Frontin que é bastante 
absurdo. E, depois, buscar a re-
vitalização de União da Vitória à 
General Carneiro”, comentou o 
deputado Tadeu Veneri.

“Depois da reunião (há 15 
dias), eu conversei com o minis-

tro (Renan Filho) e a definição 
é de que o nosso projeto já está 
aprovado, nosso edital está na 
procuradoria, vamos publicar 
em breve e vamos seguir o pla-
nejamento do Governo Federal 
de executar essa obra”, confir-
mou o diretor-geral do DNIT, 
Fabrício Galvão.
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Empoderamento
O prefeito Bachir Abbas recebe cumprimentos pelo projeto Maria 
Empreendedoras, da Secretaria de Ação Social, que já transformou 
várias vidas, dando dignidade e respeito às mulheres em situação de 
vulnerabilidade social de União da Vitória. É a porta de entrada para 
o mercado de trabalho. 

Poliomielite (I)
O secretário municipal de Saúde de União da Vitória, Carlos Diego 

Train, disse que a vacinação contra a Poliomielite para crianças 
menores de 5 anos está acontecendo em todas as unidades de saúde, 

até o dia 15 de junho. 

Poliomielite (II)
Segundo Train, a poliomielite é uma doença grave que pode causar 
paralisia permanente. A vacinação é a melhor forma de prevenção. 

Único 
O deputado federal por Santa Catarina, Valdir Cobalchini, coordena-
dor do Fórum Parlamentar Catarinense será o único representante do 
estado na Comissão Mista do Orçamento, uma das mais importantes 

do Congresso Nacional por onde passam as discussões orçamentárias. 

Lazer 
O prefeito Bachir Abbas vai entregar um maravilhoso espaço de 

lazer para a população do Conjunto Habitacional Lagoa Dourada. 
Espaço para grandes e pequenos. Uma obra esperada que se torna 

realidade. 

Situação 
Entre os municípios listados pelo Tribunal de Contas de Santa Cata-
rina, com possíveis problemas de deslizamentos: Irineópolis, Canoi-
nhas, Três Barras, Caçador e Rio Negrinho. Porto União não consta 

na lista dos 100 municípios que podem sofrer desmoronamentos. 

Empregador 
Líder do governo na Assembleia Legislativa, deputado Hussein 

Bakri, destacou que o Paraná é o terceiro maior empregador do país, 
com 87,8 mil vagas abertas no primeiro quadrimestre. 

Turismo 
Está na Câmara de Vereadores o Plano Municipal de Turismo 

de Porto União, que foi apresentado pela gerente da secre-
taria de cultura e turismo, Alice Cristine Schnornberger. Foi 

elaborado em conjunto com o Conselho Municipal de Turismo 
(Contur).
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Da Assessoria
Foto: Orlando Kissner/Alep

O Programa Parceiro da Escola 
já é lei no Paraná. O governador 
Ratinho Junior sancionou na ter-
ça-feira (04) a Lei 22.006/2024 
que cria o programa e permite 
a implantação em 204 unidades 
elegíveis da rede estadual. En-
cabeçada pelo deputado Hussein 
Bakri, Líder do Governo e Pre-
sidente da Comissão de Educa-
ção, a proposta foi aprovada por 
ampla maioria na Assembleia 
Legislativa após discussões nas 
duas últimas semanas.

“Incluímos uma série de 
emendas que melhoraram e 
deixaram o texto mais trans-
parente, com a certeza de que 
os professores CLT receberão o 
mesmo salário dos PSS, a exi-
gência de que a empresa com-
prove 5 anos de experiência na 
área e a garantia de que a parte 
pedagógica será de competên-
cia exclusiva do diretor da rede 
estadual. E o mais importante: 
a decisão de aderir ou não ao 
novo modelo caberá à comuni-
dade escolar por meio de vo-
tação. A melhor educação do 
Brasil continuará se inovando e 
se modernizando na gestão Ra-
tinho Junior”, ressaltou Bakri.

O programa da Secretaria de 
Estado da Educação (Seed) tem 
a finalidade de melhorar a gestão 
administrativa e de infraestrutu-
ra de escolas estaduais mediante 
parceria com empresas especiali-
zadas em gestão educacional. As 
empresas ficarão responsáveis 
pelo gerenciamento administra-
tivo de colégios selecionados e 
pela gestão de terceirizados na 
limpeza e segurança.

"O próximo passo é a consul-
ta aos professores, pais, alunos 
e responsáveis, que vão decidir, 
de forma democrática, se que-
rem implantar o projeto em suas 
escolas. É uma nova dinâmica 
para que a melhor educação do 
país amplie seus horizontes", 
disse o governador.

O Parceiro da Escola será ins-
talado mediante consulta seme-
lhante à feita para implantação 
dos colégios cívico-militares. 
Ou seja, dentro de um processo 
democrático, ouvindo a comuni-
dade escolar. A votação nas es-
colas será preferencialmente de 
forma presencial.

A consulta vai acontecer em 
204 escolas, nas quais foram 
observados pontos passíveis de 
aprimoramento em termos pe-
dagógicos, projetando inclusive 
a diminuição da evasão escolar. 
Por meio de emendas dos de-

DEPUTADO HUSSEIN BAKRI DESTACA BENEFÍCIOS
DO PROGRAMA PARCEIRO DA ESCOLA

putados estaduais, está prevista 
a possibilidade de o professor 
efetivo trocar de escola caso 
queira, por meio da oferta de 
vaga em concurso de remoção. 
O programa ainda garante aos 
professores contratados pelo 
parceiro os mesmos salários e o 
direito à hora-atividade prevista 
na legislação.

Há exigência de que o parcei-
ro comprove cinco anos de ex-
periência, capacidade técnica e 
competência para o programa, 
que devem ser critérios do edi-
tal. O parceiro ainda deverá ser 
avaliado a cada ciclo contratual 
conforme parâmetros da Seed 
em relação à evolução da fre-
quência, evolução da aprendiza-
gem, manutenção e conservação 
das instalações e satisfação da 
comunidade escolar.

A lei ainda deixa claro que o 
parceiro atuará exclusivamente 
nas dimensões administrativa e 
financeira, mantendo sob o con-
trole da Seed a autonomia abso-
luta sobre o projeto pedagógico. 
Em relação à merenda, a Seed 
deverá fornecer a alimentação, 
porém o parceiro poderá com-
plementá-la se necessário.

O Estado também divulgará 
anualmente os principais indica-
dores de aprendizagem, frequên-
cia escolar, número de matrícu-
las, taxa de abandono e taxa de 
evasão escolar. A Seed vai defi-
nir em ato normativo as atribui-
ções administrativo-financeiros 

do diretor e do diretor-auxiliar 
da rede nas escolas que integra-
rão o Parceiro da Escola.

O programa não atinge as es-
colas indígenas, as que atendem 
as comunidades quilombolas e 
comunidades de ilhas, bem como 
as cívico-militares.

Projeto-piloto
Países desenvolvidos e líderes 

dos rankings mundiais de edu-
cação, como Canadá, Coreia do 
Sul, Reino Unido e Espanha, uti-
lizam sistemas semelhantes de 
parcerias na administração.

No Paraná, o projeto-piloto já 
é desenvolvido desde 2023 no 
Colégio Estadual Aníbal Khury, 
em Curitiba, e no Colégio Esta-
dual Anita Canet, em São José 
dos Pinhais, na Região Metropo-
litana de Curitiba (RMC), tota-
lizando 2,1 mil estudantes aten-
didos. Nessas duas instituições, 
as empresas parceiras são Tom 
Educação e Apogeu.

Em ambas as entidades, os ín-
dices de matrículas, frequência 
e desempenho escolar dos estu-
dantes apresentaram melhoras 
significativas entre 2023 e 2024. 
Também houve matrícula de 
100% no Enem.

No Colégio Anita Canet, o 
êxito do modelo de gestão foi 
observado nos índices de ma-
trículas e desempenho dos alu-
nos. Em 2023, a escola contava 
com 895 alunos matriculados e 
as matrículas subiram para 965, 

um aumento de 8%. A frequên-
cia dos estudantes saltou de 84% 
para 88%. Em relação ao apren-
dizado, dados da Prova Paraná, 
exame aplicado periodicamente 
na rede, mostram que a média 
de acertos dos alunos da escola 
aumentou de 41% em 2022 para 
45% em 2023.

No Colégio Anibal Khury, 
os resultados são similares. Em 
2020 a escola atendia cerca de 
1 mil alunos, número que subiu 
para 1.141 em 2024. Em relação 
à frequência, o número passou 
de 85% em 2022 para 87% em 
2023. Outro dado relevante foi a 
redução das aulas vagas, que são 
aquelas que deixam de ser dadas 

por falta ou ausência do profes-
sor. Em 2022, 22% das aulas do 
ano não foram realizadas por tal 
motivo. Em 2023, a partir do 
modelo que garante a presença 
de docentes na escola, o número 
de aulas vagas caiu para 6%.

Pesquisas realizadas pelo 
Instituto IRG com os pais e 
responsáveis nas duas escolas 
mostraram uma aprovação de 
mais de 90%. No Anita Canet, 
96% da comunidade aprovou o 
modelo e 93,1% se sente satis-
feito ou muito satisfeito com 
a parceria. No Anibal Khury, 
90% aprovam e 81,6% dos pais 
e responsáveis estão satisfeitos 
ou muito satisfeitos.



08 Sexta, 07, Sábado, 08, e Domingo, 09 de Junho de 2024 | Ed. 6767 | Porto União/SC | União da Vitória/PR

Da Redação
Fotos: Arquivo Jornal O Comércio

JOC ENTREVISTA MAJOR NEPPEL, NOVO COMANDANTE DO 27º BPM
Márcio Rogério Neppel assumiu comando do batalhão em maio

Em 16 de maio, o 27º Bata-
lhão da Polícia Militar de União 
da Vitória realizou a solenidade 
de troca de comando. Assumiu 
a corporação o Major Márcio 
Rogério Neppel. O Jornal O Co-
mércio conversou com o novo 
comandante, que nos contou so-
bre sua jornada na Polícia Mili-
tar, além de seus planos para o 
27º BPM. Confira:

Jornal O Comércio (JOC): 
Major, se apresente para a 
comunidade, fale sobre seu 
currículo, sobre sua trajetó-
ria dentro da Polícia Militar 
até chegar ao comando do 27º 
BPM.

Major Neppel (MN): A minha 
caminhada, eu digo que come-
çou aos 14 anos de idade. Eu, 
quando adolescente, já tinha o 
desejo de ser policial militar. O 
meu pai é sargento da reserva 
remunerada, veterano da Po-
lícia Militar, que me inspirou 
a ingressar na corporação. In-
gressei na corporação em 1993, 
na Academia Policial Militar do 
Guatupê, e depois de três anos 
fui declarado aspirante oficial, 
tendo alçado o primeiro posto de 
segundo tenente em 1997. 

De 1997 até o presente mo-
mento, eu trabalhei em várias 
unidades e regiões. Então eu 
tive a oportunidade de trabalhar 
na fronteira, em Foz do Iguaçu. 
Trabalhei também na região su-
doeste, em Pato Branco, traba-
lhei também em Ponta Grossa. 

São batalhões que eles têm uma 
abrangência ampla no interior 
do estado, envolvendo vários 
municípios, e por muito tempo 
eu trabalhei na capital do esta-
do, em várias unidades, como 
o 12º batalhão, o 13º, 23º bata-
lhão. Trabalhei também na ca-
valaria, que é uma unidade es-
pecializada e histórica da nossa 
corporação, e trabalhei também 
no batalhão de patrulha escolar 
comunitária. 

Ao longo desse tempo não tem 
como não somarmos uma vas-
ta experiência, tanto no campo 
operacional quanto adminis-
trativo na corporação, e isso, 
sobremaneira, nos dá uma segu-
rança, uma tranquilidade quan-
do eu chego ao posto de Major 
e no comando de um batalhão. 
Para mim é muito gratificante, e 
como eu falei, isso nos dá mais 
segurança, mais tranquilidade, 
é claro que nesse tempo todo, 
além do trabalho profissional, 
eu fui me especializando em 
outras áreas. Eu sou bacharel e 
licenciado em Educação Física, 
e também sou bacharel em Di-
reito. Além das pós-graduações 
que eu fiz, que realizei durante 
esse tempo na área do direito, na 
área de gestão também, formu-
lações de gestão de políticas pú-
blicas na UEPG, então o estudo 
é constante, o aprimoramento é 
constante. E hoje, na condição 
de comandante, é claro que eu 
me sinto mais à vontade para 
poder gerir a segurança pública 

a nível municipal e até mesmo 
demandar novos projetos. 

Alguns projetos já estão enca-
minhados, que são projetos de 
governo, como é o caso da nos-
sa Patrulha Rural Comunitária, 
que já está ativa e funcionando 
muito bem, por sinal, mas outros 
projetos nós estamos iniciando, 
desde assumimos o comando no 
último dia 16, como é o caso da 
criação do nosso GGI, que é um 
grupo de gestão integrado para 
gerir questões mais pontuais, 
incidentes que por ventura ocor-
ram na região, bem como a nos-
sa ativação do núcleo de ensino 
permanente, a fim de capacitar-
mos os policiais em várias áre-
as, pois nós tivemos desde o mês 
de março cinco oficiais especia-
lizados em várias áreas, em vá-
rias unidades da Polícia Militar.

JOC: Major, qual é o prin-
cipal desafio de quem trabalha 
na segurança pública? 

MN: O principal desafio é 
trabalhar dentro de um contexto 
de segurança técnica e jurídica. 
Vamos falar do aspecto técnico. 
Técnico, felizmente, nós esta-
mos muito bem. O governo tem 
investido, o nosso secretário de 
segurança, o coronel Hudson, 
tive a oportunidade de traba-
lhar com ele, isso em 2002, num 
antigo batalhão de polícia de 
guarda quando fazíamos escol-
tas de presos em várias regiões 
de Curitiba, várias áreas de 
Curitiba, região metropolitana, 

em audiências judiciais, levava 
o preso para consulta médica, 
enfim, várias situações. Depois, 
trabalhei com ele no 12º  bata-
lhão, isso em 2010, quando ele 
era comandante de uma com-
panhia, da quarta companhia, 
que fica em Santa Felicidade. 
E, felizmente, trabalhei com ele 
também quando ele era nosso 
comandante regional, do pri-
meiro comando regional, eu na 
época estava na cavalaria. En-
tão, o coronel Hudson, ele está 
muito acima da média, pela for-
ma como ele vê a corporação, 
e graças a ele algumas coisas, 
algumas melhorias têm ocorri-

do, e claro que a sensibilidade 
também do governador nesse 
processo, na aquisição de ar-
mamento, na aquisição de via-
turas. Nós teremos agora muito 
em breve a chegada de um novo 
fardamento para a corporação, 
então a corporação estará sen-
do repaginada nesse aspecto, 
que é um novo fardamento. No 
aspecto técnico, condições de 
trabalho, na formação e tam-
bém na especialização de ofi-
ciais e praças, isso tem sido 
recorrente. Agora, no aspecto 
da segurança jurídica, que é 
uma outra dificuldade, nós de-
pendemos de todo um contexto 
da comunidade jurídica que vez 
ou outra tem mudado algumas 
decisões, isso tem gerado uma 
insegurança para o policial 
quando está trabalhando na 
ponta, na rua.

JOC: Major, aproveitando 
o seu gancho e também a sua 
experiência, gostaríamos de 
saber a sua opinião sobre um 
assunto que muitas vezes é po-
lêmico, porque a Polícia Mili-
tar, por exemplo, prende um 
meliante, um bandido, mas a 
lei obriga a polícia a liberá-lo 
logo ali na frente. Tem muito 
infrator que é conhecido da 
polícia por ser um criminoso 
recorrente. Como que o senhor 
enxerga essa questão? A lei, ela 
muitas vezes é frouxa, dificulta 
o trabalho da polícia?

MN: Olha, eu infelizmen-
te também já passei por isso, 
trabalhei muito tempo na rua 
como tenente e vi isso de for-
ma recorrente. Tanto a polícia, 
a Polícia Militar, que é a po-
lícia administrativa, a polícia 
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ostensiva, a polícia preventiva, 
assim como a polícia judiciá-
ria, a polícia que cabe a apu-
ração da infração penal, que 
é a Polícia Civil, elas fazem 
cada qual o seu papel. A Po-
lícia Militar, ela prende e ela 
encaminha para a Polícia Ci-
vil, que acaba materializando 
aquela condução em auto de 
prisão em flagrante. E depois 
o poder judiciário, através do 
magistrado, ele acaba tendo 
que decidir pela permanência 
ou não daquele infrator no sis-
tema. E daí nós vamos ter que 
falar da legislação.

A legislação é muito volátil, 
vamos assim dizer. Ela é muito 
frágil, ela precisa ser revista. 
Aí nós dependemos de quem? 
Do Congresso. O Congresso 
precisa aprovar medidas mais 
contundentes em relação à ma-
nutenção desse cidadão preso 
no sistema. E vamos pegar um 
gancho aqui agora, (...) sobre a 
questão da violência doméstica. 
Então vejam que a violência do-
méstica tem sido recorrente, tem 
sido alto o índice de agressões 
no ambiente doméstico e, infe-
lizmente, a medida cautelar, o 
afastamento do lar não tem sido 
uma medida de eficácia. Veja 
que, pegando este exemplo, é 
preciso repensar isso, e urgen-
te. Infelizmente, nós temos visto 
diariamente na mídia mulheres 
que têm sofrido por isso e de 
forma que é uma tragédia fami-
liar anunciada. Então é preciso 
rever isso. Nisso que eu quero 
focar aqui, que é preciso rever 
essa legislação que é específica, 
no sentido de fazer mais prote-
ção à mulher. Aí poderíamos 
até pensar no encarceramento, 
seria uma medida? Não sei. Aí 
é preciso estudar com mais pro-
fundidade o tema e fazer muitas 
reflexões para poder chegar a 
um denominador.

JOC: Major, falando espe-

cificamente de União da Vitó-
ria, nós temos, como o senhor 
citou, a questão da violência 
doméstica. Nos bastidores o se-
nhor disse que se surpreendeu 
com o número de ocorrências 
de violência doméstica em toda 
a região aqui. Mas nós temos 
bons índices no combate à cri-
minalidade? E quais são as 
principais ocorrências atendi-
das por aqui, com exceção da 
violência doméstica que nós já 
citamos.

MN: Nós temos tido uma re-
dução. O último comandante do 
27º, que era o tenente Coronel 
Balbino, fez uma exposição ao 
nosso comandante regional. Nós 
tivemos, comparativamente no 
ano passado, uma redução leve, 
mas tivemos uma redução em 
relação a furtos e roubos. Mas 
em linhas gerais, eu digo porque 
eu vim recentemente da capital 
do estado, a região aqui, União 
da Vitória, a região é uma re-
gião muito, muito calma, muito, 
muito mesmo. Então comparati-
vamente à capital do estado, em 
que eu falo por mim, na capital 
do estado, não que aqui eu não 
ande armado, ando armado o 
tempo todo, eu sou policial, es-
tando de folga ou não estando, 
24 horas por dia. Mas o estado 
de atenção é muito mais pre-
sente, onde eu transitava como 
cidadão, em Curitiba, do que 
aqui. Então aqui você não tem, 
durante o turno de serviço das 
equipes, acompanhamentos tá-
ticos, confrontos armados, você 
não tem esse tipo de ação poli-
cial, o que na capital do estado 
é comum. 

E eu digo isso porque na ca-
pital do estado nós temos bata-
lhões especializados que refor-
çam o policiamento, como é o 
caso do batalhão de polícia de 
choque, como é o caso do ba-
talhão RONE, como é o caso 
do BOP. Nós temos batalhões 

especializados que reforçam o 
policiamento. Aqui nós temos 
guarnições reforçadas, especia-
lizadas, temos a nossa ROCAM, 
que é a ronda ostensiva com 
aplicação de motocicletas, então 
é uma guarnição especializada 
com o uso da motocicleta, para 
acessar locais onde muitas vezes 
a pé fica difícil para o policial, 
ou mesmo com viatura. Nós te-
mos a própria ROTAM, que é a 
nossa ronda tática, e nós temos 
a nossa Patrulha Rural Comu-
nitária, que eu falei há pouco, 
que dá uma atenção na região 
rural. Então também a Patrulha 
Rural Comunitária, por ser um 
programa de governo, tem gera-
do bons resultados. A comunida-
de rural tem aceitado de forma 
muito significativa a presença, o 
cadastramento das propriedades 
rurais, ela tem sido muito eficaz.

JOC: Major, em relação à 
infraestrutura do 27º, nós so-
mos bem atendidos no que diz 
respeito à quantidade de poli-
ciais, de viaturas, de condições 
para o trabalho dos policiais? 
O que o senhor encontrou 
quando chegou aqui?

MN: É importante frisar que o 
nosso batalhão até pouco tempo 
era uma companhia independen-

te, então ele tinha uma configura-
ção de uma companhia. No nosso 
batalhão, no ano de 2023, nós 
tivemos um curso de formação 
de praças, e 86 policiais ficaram 
conosco da última formação que 
tivemos de praças, isso criou um 
aumento significativo para o nos-
so efetivo. Então quase que do-
bramos o efetivo, por conta desse 
acréscimo da última escola. 

Em relação aos meios, como 
eu falei há pouco, armamento, 
viaturas, nós estamos muito bem 
equipados. É importante frisar 
que isso nós comentamos há 
pouco antes da entrevista, que a 
nossa polícia, ela trabalha, é um 
batalhão, mas nós trabalhamos 
em sintonia com a PM de Santa 
Catarina. Nós temos lá o capi-
tão Pezzini, que é o comandante 
da segunda companhia de Porto 
União, então nós estamos cons-
tantemente trocando informações 
e atuando em conjunto em algu-
mas ações, principalmente no que 
tange ao cumprimento de manda-
do de prisão, busca e apreensão. 
Há essa interação e os resultados 
têm sido muito produtivos. 

Uma questão também que 
está no nosso radar constan-
temente, inclusive eu estou 
tratando disso com os nossos 
oficiais, é a criação de um nú-

cleo para desencadear as ope-
rações com o apoio do setor 
de inteligência da Polícia Ro-
doviária Federal também. Nós 
temos nosso setor de inteligên-
cia, que nós temos à frente uma 
equipe muito boa, muito dedi-
cada, a ideia é desenvolvermos 
operações na região, até por-
que nós temos coisas de fora. A 
ideia é desenvolvermos opera-
ções porque essa região acaba 
sendo rota de descaminho, de 
contrabando, e as nossas equi-
pes de rádio patrulhamento, 
elas constantemente estão rea-
lizando abordagens, então seja 
onde for, seja no interior do 
estado, nos demais municípios 
que são nossa responsabilida-
de, como por exemplo General 
Carneiro, Bituruna, ou mesmo 
União da Vitória, então o tra-
balho da PM é constante, 24 
horas por dia, sete dias da se-
mana. E eu falo porque eu já 
estive à frente de várias tropas, 
de vários batalhões, como eu te 
falei no início da entrevista, e a 
nossa tropa é uma tropa muito 
dedicada, foram policiais no-
vos, chegaram agora, os po-
liciais mais experientes, eles 
também têm essa característi-
ca que se desenvolveu na nossa 
tropa, que é a perseverança. 
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JORNAIS OU REDES SOCIAIS: 
EM QUEM CONFIAR?

André Marsiglia 
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em liberdade de 
expressão e direito 
digital. Pesquisa casos 
de censura no Brasil. 
É doutorando em 
direito pela PUC-SP e 
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Escreve semanalmente 
para o Poder360, 
onde este artigo 
foi originalmente 
publicado.

PROTEGENDO
A VOVOZINHA DO

LOBO MAU
Por Walber Guimarães Junior

Uma pesquisa do DataFolha indicou que, na capital paulista, jornais impres-
sos são confiáveis para 60% das pessoas, enquanto plataformas digitais mere-
cem 70% da desconfiança do público. Com base nesses dados, devemos con-
cluir que as pessoas preferem conteúdos da imprensa e não das redes sociais, 
correto? Errado.

Acontece que a premissa da pesquisa está equivocada. Pressupõe que jornais 
e plataformas sejam a mesma coisa, tenham o mesmo a oferecer e possam ser 
colocados lado a lado disputando a atenção do público. Não funciona assim. 
Plataformas são o lugar onde majoritariamente circulam opiniões. Jornais são 
o lugar onde, na maioria das vezes, circulam - ou deveriam - fatos. Nos jornais, 
os fatos são objeto da confiança. Nas plataformas, a confiança das pessoas é 
depositada na opinião de quem o usuário segue. 

O engano de colocar plataformas e imprensa em disputa tem levado a graves 
consequências. Uma delas é a imprensa profissional, tentando ganhar um mer-
cado novo, ter se tornado em grande parte opinativa. De portadora dos fatos, 
tornou-se portadora de opiniões, igualou-se ao usuário de redes e deixou os 
fatos órfãos de pai e mãe - algo de que já tratei em artigo para este Poder360 
chamado “O jornalismo acabou”.

Outra grave consequência é o Judiciário pretender regular redes sociais com 
o mesmo arsenal conceitual e jurídico com que regula a imprensa. As opiniões 
divergem, são ácidas, provocam, expõem autoridades ao ridículo, trazem des-
conforto e defendem pontos de vista que estavam no porão do debate político, 
como o conservadorismo de direita, alvo preferido, e muitas vezes único, da 
fúria das nossas Supremas Cortes. O Judiciário, no melhor dos mundos, por 
ignorância, no pior, por interesse político, não diferencia fato de opinião e 
cobra das opiniões das redes uma neutralidade inviável, dedicando-lhes toda a 
censura e controle possível. 

Assim, a pergunta correta para uma pesquisa talvez fosse: “você prefere in-
teragir com os fatos de seu jornal preferido ou com as opiniões da pessoa que 
você segue nas redes?”. A resposta não seria boa para a imprensa. O DataFolha 
mostra que quase 100% das pessoas possuem perfis digitais e 40% delas intera-
gem com conteúdos políticos e eleitorais a partir das redes. Uma outra pesquisa 
do Reuters Institute, que utilizei em meu supracitado artigo, indica que mais de 
60% dos brasileiros preferem interagir com opiniões. 

Vendo esse cenário, como mencionei, os jornais foram buscar os ovos do ces-
to vizinho e ficaram sem nada, abandonaram seu ofício de se dedicar aos fatos 
e passaram a disputar - e perder - o terreno da opinião com as plataformas. A 
pesquisa do DataFolha, no final das contas, mostra que o leitor interage mais 
e melhor com as redes, mas confia na imprensa, quando se dedica ao que foi 
criada para fazer e, no entanto, faz cada vez menos.

Buscando uma distância prudente do 
jogo político nacional, é justo afirmar 
que a disputa polarizada penaliza a nação 
e os cidadãos desapaixonados que prefe-
rem torcer para o país e não para seus 
ídolos políticos.

O custo impróprio das negociações 
impostas pelo nosso modelo de presi-
dencialismo de coalizão que seguida-
mente coloca o titular do Planalto de jo-
elhos para a maioria Congressual, seja 
para garantir governabilidade, inibir 
impeachments ou apenas para embalar 
sonhos de reeleição, sangra os recursos 
públicos, já combalidos por uma infini-
dade de fatores e nos informa que de-
cisão técnica permanece esquecida nas 
prateleiras dos ministérios porque a ur-
gência política impõe prioridade para 
as pautas eleitoreiras e rentáveis para 
os insaciáveis lobos do centro voraz. O 
problema é que chapeuzinho vermelho 
agora está filiada nas siglas do centrão e 
a vovozinha somos nós, pobres eleitores 
brasileiros, sujeitos a serem eternamen-
te enganados pela fantasia do lobo mau 
que ataca pelos dois lados.

Mesmo sabendo que o lobo mau não 
tem ideologia, derrubando tanto a casi-
nha do porquinho da direita como o da 
esquerda, porque os fins sempre justifi-
cam os meios, nas fábulas e na política 
nacional, seguimos, ingenuamente, fa-
zendo opções apaixonadas e desejando o 
inferno na terra para todos aqueles que 
ousam pensar em outra direção. Hereges 
ou ignorantes, jumentos ou gado, pou-
co importa, porque seguem em paralelo 
para o abatedouro da esperança nacional 
que arde queimando o carvão retirado 
dos cofres da nação.

Pagamos os acordos e o custo dos 
projetos partidários e pessoais de poder. 
Gritamos aos ventos contra os recursos, 
vulgo fundão, partidário e eleitoral, mal 
sabendo que são apenas migalhas se 
comparados com o custo da governabi-
lidade que devora os investimentos fun-
damentais, preserva o custo Brasil nas 
alturas, inibe projetos saudáveis porque 
preteridos por aqueles com apelo eleito-
ral, estraçalham a competividade nacio-
nal e derrubam as pontes que poderiam 
nos levar ao primeiro mundo.

Falta convergência para cuidar das 
feridas que seguem sangrando, continu-
amos optando por minirreformas, sem 
romper as muralhas tributárias, o en-

gessamento administrativo ou mesmo as 
artimanhas da legislação eleitoral, costu-
radas para garantir a perpetuação da elite 
política, em eterno conluio com os donos 
do ouro e da prata.

É um jogo insano onde corremos deses-
perados, com viseiras cruéis que não nos 
permitem enxergar para além da nossa 
raia, sem visão lateral que desnude a re-
alidade e sempre rezando para que os se-
mideuses da política operem milagres que 
nem fazem parte de suas aspirações.

A ingenuidade, e até a ignorância polí-
tica, alimentadas pelo ódio e pelas fakes, 
nos arrancou a camisa e a bandeira na-
cional, despindo nossa civilidade, e nos 
jogando nas torcidas organizadas progra-
madas para arrotar rancor e exalar o odor 
da imprudência.

Sem uma reação da sociedade, segui-
remos alternando projetos de poder, in-
vestidos de siglas radicais, e continua-
remos acreditando que somos apenas o 
país do futuro.

Deixando barato, porque as soluções 
reais são inviáveis no atual momento, 
como não se impõe meritocracia por 
decreto, a exigência mínima de pla-
nos de ação, bem definidos com datas 
e metas quantitativas, principalmente 
em setores básicos, pode nos poupar de 
desvios contundentes que se enxergam 
a cada instante, mesmo nos setores es-
senciais, pode minimizar nossa defici-
ência e impor caminhos consequentes 
a serem percorridos pela nação e não 
sujeitos ao personalismo do apadrinha-
do de plantão.

A justiça eleitoral já exige isto dos 
candidatos, mas, como não tem con-
sequência, é apenas um ato simbólico 
de intenção, jamais visitada no exer-
cício do mandato. Se tivermos a in-
teligência de exigirmos a aprovação 
congressual do primeiro escalão e só 
admiti-la acompanhada de plano de-
talhado, datas e números expressos, 
conseguiremos limitar a sangria dos 
nossos impostos, mesmo que parcial-
mente e, ao mesmo tempo, reduzimos a 
possibilidade do presidente de escolher 
qualquer imbecil das grandes banca-
das para comandar áreas essenciais se 
comportando como cães raivosos que 
caíram da mudança.

É pouco, muito pouco, mas uma longa 
caminhada também se inicia com o pri-
meiro passo.
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Dia 11 de junho, Angelina Palhano Gehlen completará 06 anos. Na foto, com as irmãs Sofhia e Olivia. Filhas do médico ortopedista, 
Guilherme W. Gehlen e da médica veterinária Franciane P. Gehlen. Parabéns!

Nesta semana, o médico Drº Teófilo Mamcarz encerrou um 
ciclo de 40 anos de serviços prestados à secretaria de saúde de 
Porto União. Na ocasião recebeu homenagem do prefeito de Porto 
União, Eliseu Mibach, e do Secretário de Saúde, Ruan Wolf

Na terça-feira, 4, a Fiat Famma recebeu clientes e parceiros para o lançamento da primeira picape média da história da marca, a Fiat 
Titano. Sucesso!
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ESPORTE

Foto: Fernando Teramatsu
Da Redação

Demais partidas da 6ª rodada

Sábado (01/06)
16h - Rio Branco x Patriotas
18h30 - Laranja Mecânica x Foz do Iguaçu

IGUAÇU X PARANÁ: MAIS QUE UM JOGO, UM DUELO PARA A HISTÓRIA
Partida é a mais aguardada pelo torcedor, que deverá lotar o Antiocho Pereira

É o jogo mais aguardado, aquela partida 
que mexe com a paixão do torcedor e é 
assunto na cidade, nas rodas de conversa. 
O Iguaçu entra em campo neste domingo, 
09, para um duelo que promete ser ele-
trizante, além de altamente decisivo para 
a Pantera do Vale na Divisão de Acesso 
do Campeonato Paranaense. O time de 
União da Vitória recebe o Paraná Clube, 
às 11h, no Estádio Antiocho Pereira, em 
jogo válido pela 6ª rodada da competição. 
Depois da goleada sobre o Grêmio Ma-
ringá por 5 a 0, fora de casa, na última 
segunda-feira, o Iguaçu entrou na briga 
por uma vaga nas semifinais. 

Antes do confronto em Maringá, o téc-
nico Rafael Andrade decretou: "nós te-
mos cinco finais pela frente". Uma delas 
já foi vencida. A segunda é neste domin-
go, diante do adversário mais temido da 
Divisão de Acesso. "Nós sabíamos que o 
jogo contra o Maringá iria definir aquilo 
que queríamos na competição, se era bri-
gar pela classificação ou contra o rebai-
xamento, que nunca é a ideia. Pulamos 
para a quinta colocação e agora temos um 
confronto direto com o Paraná Clube, nós 
vamos com toda a força para cima deles", 
disse o lateral Lucas Guedes. 

A goleada em Maringá enche o torce-
dor iguaçuano de confiança. Além da boa 
atuação coletiva, o Iguaçu tem no centro-
avante Firmino a certeza de gols. Nos dois 
últimos jogos, ele colocou a bola quatro 
vezes no fundo das redes. O camisa 9 é o 
artilheiro do campeonato com cinco gols. 

O momento é bom e a expectativa é ter 
o Antiocho Pereira lotado no domingo 
para empurrar o Iguaçu para mais uma 
vitória, que pode aproximar a equipe do 
G-4. "Voltamos à briga pela classificação, 
agora é pensar na próxima partida, nós 
vamos buscar essa vaga", afirmou o za-
gueiro Caio Sena. 

A atitude da equipe em campo nos últi-
mos jogos também tem chamado a aten-
ção. "Era isso que a gente precisava. Na-
quele jogo contra o Rio Branco (derrota 
por 3 a 2) nós já havíamos feito um belo 
segundo tempo e acabamos sofrendo um 
gol no final. Nós encorpamos como equi-
pe, ganhamos entrosamento, nosso time é 
bom e quer a classificação. Esse compor-
tamento, essa atitude, a vontade de ganhar 
os jogos está favorecendo a nossa equi-
pe", comemorou o atacante Cassiano. 

Jogo terá presença das duas 
torcidas

O Ministério Público do Paraná havia 
sugerido que o jogo entre Iguaçu e Paraná 
Clube fosse com torcida única. Porém, a 
Federação Paranaense de Futebol (FPF) 

determinou que a partida seja realizada 
com ambas as torcidas no estádio. No 
ano passado, alguns torcedores do Paraná 
Clube chegaram a ser detidos em União 
da Vitória por conta de atos de vandalis-
mo em um estabelecimento comercial na 
BR-476, nas proximidades do município. 
O clima também foi de muita tensão no 
Antiocho Pereira, especificamente na par-
te da arquibancada onde estava a torcida 
do Paraná Clube. 

Diante da exigência da FPF em ter as 
duas torcidas, a Polícia Militar tomou to-
das as precauções. Segundo o comandan-
te do 27º Batalhão de Polícia Militar (27º 
BPM), de União da Vitória, Major Márcio 
Rogério Neppel, deverá vir um reforço de 
policiamento do Comando Regional, de 
Ponta Grossa, para aumentar o efetivo. 
Além disso, a polícia montou um esque-
ma especial para escoltar os ônibus com 
torcedores do Paraná Clube até o estádio. 
Cães farejadores da PM estarão atuando 
para auxiliar na identificação de possíveis 
portadores de entorpecentes. O objetivo, 
segundo Neppel, é que todos os torcedo-
res do Paraná sejam revistados. 

A Polícia Militar fez vistorias ao longo 
da semana no Antiocho Pereira para que 
tudo possa ocorrer dentro na normalidade. 

Domingo (02/06)
15h30 - Apucarana x Paranavaí

Segunda-feira (03/06)
19h30 - Grêmio Maringá x Nacional
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PAULO FRONTIN
AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRONICO N.º 13/2024
Processo Administrativo Nº 63/2024
Modo de Disputa: Aberto e Fechado

Critério de Julgamento: Menor Preço.
Objeto: UM CAMINHÃO BASCULANTE – PARA ATENDER AS NECESSIDADES OPE-
RACIONAIS DO SETOR DE OBRAS DA PREFEITURA DE PAULO FRONTIN, PRO-
PORCIONANDO EFICIENCIA, PRODUTIVIDADE, DESEMPENHO SUPERIOR CON-
FORTO PARA O MOTORISTA, DURABILIDADE, COFIABILIDADE E SEGURANÇA NAS 
OPERAÇÕES DE TRANSPORTE DE MATERIAIS, em conformidade com as especifica-
ções, quantidades e valores máximos admitidos e constantes no Termo de Referência, e 
demais disposições do Edital, Data da Sessão Pública: 21/06/2024 às 9:30 horas, no site 
https://www.bllcompras.com
Edital na íntegra está disponível em https://www.bllcompras.com; https://paulofrontin.
pr.gov.br/licitacao, ou na Prefeitura, à Rua Rui Barbosa, 204, Centro, Paulo Frontin/Pr. 
Cep. 84635-000, de segunda a sexta-feira, das 8:00 Horas às 12:00 e das 13:00 às 
17:00 horas.

Pregoeiro responsável: Eder Renato Stelmach
Paulo Frontin/Pr 04 de junho de 2024.

LAURI MIGUEL HENKES JUNIOR.
Diretora do Departamento de Licitação e Contratos

COMUNIDADES DE FÉ
O termo comunidade usualmente é para designar 

um grupo de pessoas que vivem numa  área geo-
gráfica, urbana ou rural, com a mesma cultura e 
história, sob um governo comum.

Dependendo da homogeneidade do grupo, quan-
to a sua formação e interesse, o termo é amplo e 
tem denominação específica.

Quando nos referimos a um grupo  que envolve  
sentimentos de respeito, obediência  e espirituali-
dade a um Ser Superior, pessoas que se reúnem e 
se unem dentro dos mesmos princípios de valores 
morais e espirituais, então estamos falando em co-
munidade de fé.

Nesse ano a grande Comunidade de Fé, das seis 
Igrejas Evangélicas Luteranas na Região do Vale 
do Iguaçu, como já anteriomente por aqui nos re-
portamos, comemoram 140 anos.

Ano em que cada uma teve a primazia de recru-
descer sua história, não somente através da me-
mória oral e escrita mas, de mostrar seus templos, 
num belo trabalho da pintora  Elizandra de Lara 
Molenda, através da Associação de Artistas Plásti-
cos Amadeu Bona.

Cada uma das igrejas tem sua comunidade, for-
mada por um número de adeptos e adota um nome 
próprio. Assim, em  Porto União temos a Comunida-
de Pentecostes, em Porto Vitória a Comunidade dos 
Apóstolos, na Colônia Amazonas a Comunidade Luz 
de Deus, em Lança a Comunidade Apóstolo Pedro, 
em  Santa Cruz do Timbó a Comunidade da Paz e em 
Salto do Rio Bonito a Comunidade Apóstolo João.

Os templos, alguns ainda fundados no Período 
Colonial da História nesta região, ao longo dos anos 
agregaram uma população devota que concorreu 
para ampliar o número de moradias, com  famílias 
exercendo trabalhos urbanos e no campo.

Comunidade de Pentecostes (1884 – 1913)
No final do século XIX, de acordo com Apontamentos de Cleto da Silva, as espensas do Coronel Ama-

zonas, vieram famílias imigrantes de colonos alemães e com eles  já  se prenunciavam  desejos de um 
lugar que lhes permitisse preservar a fé trazida de suas origens, a religião Evangélica Luterana.

Em 1884, a chegada de mais imigrantes alemães e também  de austríacos na região do Vale do Iguaçu 
cresceu a possibilidade de serem aqui construídos uma escola e um clube para servirem ao trabalho edu-
cacional, a realização de cultos e de outras atividades comunitárias. 

Com muito trabalho a idéia saiu do papel e o espaço, sito a rua Prudente de Morais, deu lugar, em 1887, 
a fundação do Clube União, pioneiro que serviu as finalidades desejadas, inclusive como Casa de Oração.

No final de 1890 chegou Otto Kuhn, pastor itinerante, destinado a prestar atendimento para a comuni-
dade luterana do Vale, que em 1913, oficialmente, teve sua fundação, já no  atual endereço. 

Passados nove  anos, a comunidade luterana foi instituída como Comunidade Pentecostes.
Em 1929, junto a Casa de Oração era inaugurada a Casa Pastoral.
Sofrendo os percalços da Segunda Grande Guerra Mundial, por serem dirigidos e frequentados por  

alemães, a escola e o clube foram desativados.
Em 1955 a Igreja de madeira foi reerguida em alvenaria e festejada a sua inauguração.
Atualmente conta com 560 evangélicos luteranos.
Um belo patrimõnio da Igreja, presente da comunidade , são os três sinos que divulgam seus eventos 

e que receberam os nomes inspirados em textos bíblicos com seus significados: Glaube (fé), Hoffnug 
(esperança) e Liebe (amor).
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Por Agência Catarinense de Notícias
Foto: Ricardo Wolffenbüttel/SECOM

CONTAS DE 2023 DO GOVERNO DE SANTA CATARINA 
SÃO APROVADAS POR UNANIMIDADE NO TCE/SC

Apreciação do balanço do primeiro ano da gestão do governador Jorginho Mello teve menos apontamentos do que a média 
registrada pelo Tribunal nos últimos oito anos

O Tribunal de Contas do Es-
tado (TCE) recomendou, em 
sessão na quarta-feira, 05, a 
aprovação das contas de 2023 do 
Governo de Santa Catarina. O 
Balanço Geral do Estado e o pa-
recer prévio aprovado por unani-
midade pelo TCE mostraram que 
o Poder Executivo honrou todos 
os compromissos e garantiu o 
equilíbrio das contas públicas ao 
longo do ano passado. A análise 
dos conselheiros destacou, por 
exemplo, o investimento de R$ 
1,3 bilhão acima dos mínimos 
constitucionais em Educação 
(25,49%), Saúde (14,79%), Ci-
ência e Tecnologia (2,15%) e 
Ensino Superior (1,55%).

“A aprovação das contas é o 
reconhecimento ao trabalho que 
o Governo do Estado vem rea-
lizando para garantir mais res-
ponsabilidade e transparência 
com o dinheiro público. Nosso 
compromisso com o cidadão é 
manter o equilíbrio das contas, 
o rigor no gasto desses recur-
sos e os investimentos em áreas 
fundamentais, como Educação, 
Saúde, Infraestrutura e Segu-
rança. A qualidade de vida e o 
bem-estar dos catarinenses são 
prioridades da nossa gestão”, 
analisou o governador Jorginho 
Mello, que acompanhou a sessão 
do TCE virtualmente.

Os conselheiros fizeram ape-
nas uma ressalva ao Poder Exe-
cutivo. A análise do TCE tam-
bém incluiu 19 recomendações, 
sendo que 12 delas já constavam 

em análises de contas de anos 
anteriores. O número de aponta-
mentos realizado pelo Tribunal é 
menor do que a média registrada 
nos pareceres de 2015 a 2022, o 
que comprova a gestão qualifi-
cada do primeiro ano do gover-
nador Jorginho Mello à frente 
do Executivo. Considerando 
os 8 anos anteriores, a Corte de 
Contas realizou, em média, 10 
ressalvas e 14 recomendações, 
totalizando 24 apontamentos. 
Encerrada a análise técnica do 
TCE, cabe agora à Assembleia 
Legislativa realizar o julgamento 
político administrativo.

O esforço de gestão promovi-
do por meio do Plano de Ajuste 
Fiscal (Pafisc) também foi reco-
nhecido pelo TCE devido aos re-
sultados na redução de despesas. 
As medidas garantiram a desace-
leração do ritmo de crescimento 
de despesas importantes como a 
folha de pagamento dos servido-
res e o próprio custeio – e todos 
os limites da Lei de Responsabi-
lidade Fiscal foram respeitados. 
A despesa total do Poder Execu-
tivo em 2023, por exemplo, foi 
de R$ 36,8 bilhões, o que cor-
responde à redução de 2,7% em 
relação ao ano de 2022, quando 
a despesa foi de R$ 37,8 bilhões. 
Houve a economia de R$ 1 bi-
lhão no último ano. 

Já a folha do Poder Executi-
vo totalizou R$ 20,6 bilhões em 
2023. O valor representa acrés-
cimo de 6,6% em relação a 2022. 
Se a média registrada entre 2021 

e 2022 fosse mantida, a despesa 
com os salários do funcionalis-
mo ultrapassaria os R$ 21 bi-
lhões no último ano. Isto porque 
o gasto com a folha cresceu R$ 
1,5 bilhão de 2021 para 2022 e 
outros R$ 3,5 bilhões de 2022 
para 2023, cinco vezes acima 
da média histórica registrada em 
dez anos. 

“O parecer do TCE é um im-
portante reconhecimento ao tra-
balho e comprometimento de to-
dos os servidores públicos com 
a gestão do Governo de Santa 
Catarina. Encontramos sérias di-
ficuldades em janeiro de 2023 e, 
liderados pelo governador Jorgi-
nho Mello, implementamos me-
didas para controlar as despesas, 
buscar o aumento da arrecada-
ção, mas sem aumentar impos-
tos. Encerramos o ano com as 
contas em dia e seguiremos tra-
balhando na busca de resultados 
ainda mais expressivos”, disse 
o secretário Cleverson Siewert 
(Fazenda).

Avanços reconhecidos
Relator das contas de 2023, 

o conselheiro Adircélio de Mo-
raes Ferreira Junior destacou o 
aumento de investimentos para 
a realização de cirurgias eletivas 
e reconheceu os mecanismos de 
transparência e publicidade em-
pregados em relação à lista de 
espera dos pacientes. Conforme 
o Tribunal, os indicadores reve-
lam que medidas concretas têm 
sido adotadas pelo Estado, resul-

tando em avanços na Saúde.
A análise das contas destaca, 

ainda, ações de inovação im-
plementadas no sistema prisio-
nal, com medidas de prevenção 
e mitigação em casos de crise, 
além de relevantes práticas de 
ressocialização e socioeducação 
dos reeducandos. O trabalho da 
Defesa Civil no ano passado 
também foi reconhecido, espe-
cialmente nas atividades de mo-
nitoramento e alerta das inunda-
ções históricas que ocorreram 
entre outubro e novembro do 
último ano.

Indicadores econômicos que 
marcaram o primeiro ano de 
gestão do governador Jorginho 
Mello receberam menção posi-
tiva na análise das contas. Entre 
outros dados, destaca-se a me-
nor taxa de desemprego do País 
(3,2%); a condição de 2º maior 
importador e 9º maior exporta-
dor nacional; além da vice-lide-
rança no Ranking de Competiti-
vidade dos Estados.

Apontamentos
A única ressalva de 2023 diz 

respeito ao Fundo da Infância e 
da Adolescência (FIA). A Corte 
de Contas reconheceu que houve 
avançados do Governo do Esta-
do na execução orçamentária dos 
recursos do FIA, mas reforçou a 
necessidade de se incrementar o 
percentual de aplicação dos re-
cursos disponíveis.

Ocorre que a gestão anterior 
não lançou editais para o FIA 

em 2022, o que naturalmente 
comprometeu a realização de 
projetos em 2023. Diante desta 
realidade, o Governo do Estado 
lançou ainda no ano passado edi-
tais que somam mais de R$ 40 
milhões em investimentos que já 
estão sendo executados, além de 
outros que estão em processo de 
planejamento.

O Governo do Estado, in-
clusive, vem realizando uma 
grande divulgação para cons-
cientizar o contribuinte sobre 
a importância de doar parte 
do Imposto de Renda para o 
Fundo da Infância e Adoles-
cência e também para o Fun-
do Estadual do Idoso (FEI) de 
Santa Catarina. 

A sessão do TCE foi acom-
panhada pelos secretários 
Cleverson Siewert (Fazenda), 
pelo procurador-geral Márcio 
Vicari e pela controladora-ge-
ral adjunta, Simone Becker. 
Representando a Fazenda/SC, 
estiveram presentes os direto-
res Clovis Renato Squio (Te-
souro), Luciano de Sousa Ro-
drigues da Fonseca (DIOR), a 
diretora Vera Lúcia Hawerroth 
Santana (Contabilidade e In-
formações Fiscais), a direto-
ra Fernanda Carla de Oliveira 
(Lotesc) e o consultor execu-
tivo Julio Cesar Marcellino Jr. 
Responsável pela elaboração 
do Balanço Geral do Estado 
de 2023, a auditora de finan-
ças Graziela Luiza Meincheim 
também acompanhou a sessão.
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PORMADE LANÇA PROJETO ‘PORTAS ABERTAS PARA A LEITURA’
A cada semana, dois gestores serão os responsáveis pela interpretação de um capítulo do livro “Paixão por vencer”

A Pormade Portas, uma das maiores empresas de União da Vitó-
ria e região, é referência e líder de mercado na produção de portas 
há mais de 85 anos. A Pormade é uma empresa muito conhecida, 
também, pela cultura da inovação e da educação, tão incentivada 
pelo CEO Claudio Zini. Para Zini, a educação é o grande poder de 
transformação da sociedade e, principalmente, a força motriz para 
desenvolver pessoas.

O projeto “Portas abertas para a leitura” surgiu da visão do CEO 
da Pormade, Claudio Zini, em compartilhar com a sociedade o co-
nhecimento adquirido com uma das nossas práticas de gestão que 
é o incentivo à leitura. O projeto “Portas abertas para a leitura” 
consiste na interpretação de obras literárias e que será feita pelos 
nossos gestores comerciais. 

Na quarta-feira, 05, foi realizada a primeira transmissão desse 
novo conteúdo. A cada semana, dois gestores serão os responsáveis 
pela interpretação de um capítulo do livro “Paixão por vencer”, de 
Jack Welch, considerado o “executivo do século”. Jack Welck foi 
uma figura muito relevante para o mundo dos negócios. Ele se des-
tacou por sua gestão à frente da General Eletric, uma das principais 
indústrias dos Estados Unidos. Seus ensinamentos sobre gestão, li-
derança e intraempreendedorismo.

Esse projeto tem como objetivo contribuir com o desenvol-
vimento local e regional ao utilizar todo o nosso escopo de 
aprendizado ao longo dos anos. A duração da primeira tempo-
rada do programa vai durar 20 semanas, pois o livro “Paixão 
por Vencer” possui 20 capítulos. A continuidade do projeto será 
a interpretação de outra obra relevante para o mundo da admi-
nistração e negócios. A transmissão será aberta ao público, no 
YouTube, e vai durar uma hora.


